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    INTRODUÇÃO


    


    Amor, ciúme e angústias somam-se a joias misteriosas, adolescentes poderosos e segredos escondidos. Clara é uma garota de treze anos um pouco diferente das amigas, não se interessa por maquiagens, arrumar o cabelo ou paquerar garotos. Mas, ao seguir Felipe – o aluno novo e “paixonite” de todas as garotas do colégio –, encontra um portal que a leva a outra Dimensão. Lá, separa-se das outras versões de sua personalidade, a Clara Emocional e a Clara Instintiva, e só poderá contar com a ajuda de Felipe, o odiado garoto, para encontrar um anel que lhe permita voltar para casa.


    Enquanto isso aprenderá a conviver consigo mesma – em um único corpo ou em corpos separados –, descobrirá os estudantes da Sociedade da Luz e desenvolverá poderes que a tornarão capaz de enfrentar o temível Anjo da Morte. Esses são alguns dos ingredientes que dão sabor a essa original estória. Uma obra que reúne fantasia e suspense num universo novo e atraente. 
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    CAPÍTULO 1


    Clara não sabia mais onde enfiar a cara. Ela sempre ficava sem jeito e as bochechas ardiam quando as amigas começavam a falar em garotos. O olhar buscava outro tema, o que era uma tarefa quase impossível tendo como cenário o jardim do colégio e os alunos preocupados em chegar logo a suas casas.


    – Você está fazendo de novo! – a amiga Juju disse e, puxando o rosto de Clara, a encarou. – Pensa que não sei que está querendo fugir do assunto?


    – Que assunto? Não estou fugindo de nada!


    – Então fala logo! O que você acha dele?


    – Não acho nada! – Clara encerrou, transbordando impaciência.


    “Esse garoto de novo?”


    Não entendia o fascínio que o aluno novo causava nas amigas. Antes, quando o sinal de saída tocava, ela e Juju fugiam da sala de aula o mais rápido possível e, em pouco tempo, ocupavam os dois melhores bancos do jardim do colégio. Logo as outras meninas chegavam e, então, era só assistir ao corre-corre de alunos e professores rumo às suas casas, e, óbvio, fofocar um pouco sobre todos que passavam por lá. Mas agora estava chato demais, o assunto não mudava, “todos” tinham virado “um”: Felipe! Suas amigas só queriam falar desse insuportável. Foi só o garoto moreno e alto entrar pela porta da sala de aula para que todas as meninas o elegessem “a bola da vez”. Antes falavam em batons, sombras ou pintar o cabelo... Agora só comentavam sobre Felipe. Seria sempre assim? Um único assunto chato? Quando falariam de algo que a interessaria? Foi então que os olhos de Clara se depararam com o “sujeito” das orações das amigas descendo a escada entre as salas de aula feito uma avalanche.


    Felipe correu pela área que circundava o jardim central do colégio, desviando dos alunos e professores que saíam das salas de aula. O garoto novo se comportando de forma estranha não era bem uma novidade, mas agora parecia fugir de alguém – e isso, sim, era algo suspeito.


    Clara nem queria saber! Que fosse extravagante e até anormal, ela também não daria atenção àquele garoto.


    “Aposto que todas as meninas estão babando ao vê-lo se achando um agente secreto!”, ela pensou, e logo em seguida perdeu a paciência consigo mesma. Como se já não bastassem os olhos colados em cada movimento dele, os pensamentos também o acompanhavam. Queria bater com a cabeça na parede e esquecer o assunto, mas as meninas não deixariam.


    Mesmo sabendo o que encontraria, buscou o olhar das amigas. E qual não foi a surpresa ao perceber que nenhuma delas tinha sequer notado que ele estava por ali? Melhor assim. Não teria que ouvir suspiros ou “nossa!”, “oh!”, “que lindo!”. Lançou um sorriso com ar de deboche. Quando o assunto era os garotos, as amigas ficavam cegas para o que mais queriam: eles. Como nenhuma delas reparara em Felipe correndo pelo jardim em direção à fonte? Ainda mais com aquele jeito suspeito!


    Chegando à fonte, Felipe diminuiu a velocidade até parar. Parecia procurar alguma coisa na água, o que era ainda mais esquisito; afinal, todos sabiam que o colégio era bem rígido quanto a jogar qualquer coisa dentro da fonte. No ano anterior, um garoto foi expulso por jogar flores. Foi um exagero, mas aconteceu. De repente, ele bateu as mãos na água, chegando até a jogar um pouco para fora da fonte.


    Havia algo de muito estranho naquela história e Clara não perderia a chance de descobrir o que era. Levantou-se sorrateiramente e, enquanto o olhar saltitava entre as amigas e o garoto suspeito, aproximou-se dele com cuidado para não ser vista nem pelas garotas, nem, muito menos, por Felipe. Percebeu, então, um grande arbusto bem atrás dele. Ali estava perfeito, ela poderia observá-lo e, quem sabe, até enxergar o que ele tanto olhava na água.


    Enfiando-se em meio às folhas, notou que, além de ter mais espinhos do que ela teria imaginado, também não conseguia ver nada – a não ser, claro, as grandes costas de Felipe. Esticou-se o quanto pôde; mas, mesmo na pontinha dos pés e se arranhando mais, não adiantou. Que ideia mais estapafúrdia tentar ver por cima do ombro de um garoto que deveria ser, pelo menos, o dobro do tamanho dela!


    “Também, custava esse garoto se mexer?”, pensou ela. “O que será que tem de tão interessante lá?”


    Com as pontas dos dedos, segurou um pequeno pedaço de caule liso em meio aos espinhos e o empurrou. Foi abrindo espaço entre as folhagens e já avistava a superfície da água quando Felipe mergulhou de roupa e tudo.


    O estômago de Clara gelou. O corpo estremeceu.


    “Loucura! Maluquice mesmo! Onde esse garoto está com a cabeça?”


    Correu até a fonte e, debruçando-se sobre a borda, procurou por ele. Foi quando tudo piorou.


    “Felipe desapareceu?”


    A água imóvel e cristalina não seria capaz de escondê-lo. Sem acreditar, os olhos insistiam em vasculhar cada pedacinho do fundo ladrilhado da fonte. Nada. Para onde ele teria ido? De uma coisa tinha certeza: o garoto irritante pulara na fonte, que não deveria ter mais que um metro de profundidade, e desaparecera. Não estava louca. Tinha certeza e não deixaria que ninguém duvidasse disso.


    “Vou encontrar esse garoto ou não me chamo Clara!”
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    CAPÍTULO 2


    Nem quando criança acreditava em mágicos, não seria agora que começaria a se deslumbrar com ilusões. Com passos rápidos, Clara rodeava a fonte em um vai e vem desenfreado. Mantinha os punhos cerrados e só interrompeu esse movimento ao morder a lateral do dedo indicador.


    “Felipe saiu por algum lugar, não pode ter se dissolvido na água”, ela pensava. “Ou vão me dizer também que ele é feito de açúcar?”


    Considerando o jeito que as meninas se comportavam perto dele, até parecia que sim. Neste caso, ela deveria ser diabética, tamanho o desconforto a lhe revirar o estômago cada vez que se aproximava dele.


    A água da fonte espelhava o azul do céu coalhado de nuvens e a calmaria só intensificava a curiosidade de Clara. Foi quando, bem no meio da fonte, algo reluziu conquistando sua atenção. Entretanto, foi tão rápido e inconsistente que presumiu ser um reflexo do sol brilhando forte bem no meio do céu. Sentou-se na borda e já começava a se achar maluquinha da cabeça quando, de novo, o brilho apareceu. Piscou algumas vezes até que um lampejo mais forte veio seguido por um jato d’água que esguichou para o alto, formando um laço. Em seguida, voltou puxando o corpo de Clara para dentro da fonte.


    Em turbilhão, a água a engolia feito um enorme ralo a sugar. Como era possível uma fonte tão pequena e rasa ter se transformado no que parecia um enorme oceano tempestuoso? De repente, um solavanco a empurrou para baixo, arrancando-a com violência do fluxo giratório. No mesmo instante, seus pés tocaram o que deveria ser o fundo. Cravando os pés no chão, certificou-se de ter um bom apoio e deu um impulso para cima. De uma hora para outra, metade do corpo saiu da água como se, até aquele momento, ela estivesse agachada. Clara foi coberta por uma brisa fria. Percebeu que estava no meio de um lago, dentro de uma gruta, e a única saída era uma escada que emergia da água e seguia para a entrada de um túnel dentro de uma rocha.


    De repente, uma voz masculina cochichou ao pé do ouvido dela.


    – Não se apavore, sei o que estou fazendo.


    Todo o seu corpo se arrepiou.


    “Felipe?”


    Procurando ao redor, não encontrou ninguém. Seria mesmo ele ou a imaginação lhe pregando uma peça?


    A mesma voz sussurrou de novo, só que desta vez no outro ouvido.


    – Não confia em mim?


    – Felipe! – ela chamou sem resposta.


    Foi inevitável sorrir. Aquele tom grave e o jeito sabichão de pronunciar as palavras eram inconfundíveis. Era hora de descobrir o “mistério do Felipe”. O que ele estava aprontando seria suficiente para o colégio lhe aplicar uma suspensão? Ela torcia para que sim. Na verdade, torcia para que fosse alguma coisa bem pior, algo que terminasse em uma transferência de colégio ou até de país! Dirigiu-se à escada e logo pôde enxergar os primeiros degraus submersos. Começou a subi-los. No momento em que os pés saíram da água, uma rajada de vento gelou seu corpo e secou suas roupas. Estavam tão secas quanto antes de Clara ser sugada pela fonte. Tudo começava a ficar esquisito demais.


    “Que maluquice estou aprontando só para me vingar daquele insuportável?”


    Algo dentro dela dizia, e até insistia, para que fugisse. Sem conseguir ignorar o apelo interno, parou por um segundo. Mas quando o olhar correu escada acima, vislumbrando todo o mistério que poderia envolver uma escadaria tão mal iluminada, a voz interna se calou e Clara não resistiu.


    Subiu com passos curtos, porém consistentes, até sentir uma presença ao redor. Não parou, apenas reduziu a velocidade. Sem fazer muito estardalhaço, verificou tudo pelo canto do olho. Não viu nada, mas a sensação de que alguém a acompanhava ou, melhor, a escoltava, só crescia. Um bafo quente, unido a uma respiração ofegante, instalou-se bem perto da sua nuca. Um impulso interno pedia que gritasse, entretanto, outro manteve a fala em um tom de desabafo:


    – Tem alguém aí?


    Não obteve resposta. Sem entender por que havia ido a um lugar tão escuro atrás de um garoto antipático que só pegava no pé dela desde o primeiro dia em que se viram, Clara continuou a subir.


    A vida toda estudou no mesmo colégio. Não era uma garota muito regrada, mas sentar-se na mesma carteira desde os sete anos de idade – o que não fazia tanto tempo assim, afinal ainda tinha treze anos – era um dos poucos rituais que ela seguia. Juju, sua melhor amiga, entrara no colégio há três anos e sempre se sentara na carteira à frente da que pertencia a Clara. E não é que o abusado do Felipe havia se sentado no lugar de Clara e, marrento como era, não saiu mais? Suspeitava que ele tivesse feito de propósito, sentar-se atrás de Juju, a líder das meninas, para infectá-la com uma paixonite aguda que a fazia ficar com cara de boba sempre que ele estava presente. Na primeira vez que Clara o encontrou, ainda tentou ser simpática, pediu licença e explicou que aquele era o seu lugar. Felipe, de óculos escuros e com os pés sobre a carteira, achava-se “o descolado”. Demorou um tempo até ele baixar os óculos e, sem nem mesmo tirá-los, a olhou de cima a baixo, entortou a boca e fez bico. Então, colocou as botas sujas no chão e olhou para a carteira como se procurasse alguma coisa. Em seguida, voltou a cobrir os olhos com as lentes escuras e resmungou:


    – Não encontrei nenhum nome escrito aqui.


    “Nome escrito?” Ela queria escrever “abusado” na testa dele com a própria unha, mas segurou a agressividade. Primeiro porque Felipe era bem maior do que ela e segundo já tinha se aproveitado demais da paciência dos professores com suas discussões em sala de aula. Olhou bem para a cara dele e, mordendo a lateral do dedo indicador como fazia sempre que precisava conter a raiva, jurou para si que baixaria a “crista” daquele garoto. Talvez fosse isso o que a impulsionava escada acima com tão pouca luz. Era sua chance de fazer Felipe engolir aquelas palavras que ficaram atravessadas na garganta de Clara por tanto tempo. “Nome escrito...” Ela jurou para si que ele pagaria caro por cada unha roída. Se é que um dia chegaria ao fim daquela escada.


    Seu pé não encontrou o degrau seguinte. Clara tombou e despencou no vazio sem saber se a escada sumira ou se ela, com pensamentos tão distantes, não avistara os últimos degraus. Caiu sentada no chão úmido. Praguejou, enquanto se levantava, até que uma faísca brilhou, mas se apagou em seguida, deixando Clara na penumbra. A fagulha, então, surgiu de novo e piscou ligeiramente, tremelicando até acender e revelar um corredor mal iluminado. A fagulha foi se distanciando e o corredor mostrou-se bem longo e estreito. Ao longe, no fundo, uma imagem fez Clara quase perder o fôlego. O que ela pensava ser uma simples faísca era Felipe segurando uma tocha. Ele se distanciava, iluminando o túnel. Imediatamente, pôs-se a segui-lo.
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    CAPÍTULO 3


    Clara começava a ficar cansada de procurar por Felipe em túneis cada vez menos iluminados e mais estreitos. Como se já não bastasse levar um tombo por causa do insuportável, ele também desaparecera tão rápido quanto o piscar da luz que o desvendou.


    Mais um túnel se apresentava.


    “Será que vou chegar a algum lugar ou estou andando em círculos?”, perguntava-se, enquanto seguia à procura de Felipe. Caso os túneis fossem mesmo retos como pareciam, seria difícil ela ainda estar nos arredores do colégio; ou seja, para onde quer fosse, estaria longe demais para voltar a tempo de almoçar.


    – Você ainda está aí? – A voz de Felipe invadiu o lugar.


    O coração de Clara foi até a boca. Ela paralisou, sem saber ao certo se o susto era por ter sido descoberta ou pelo tom cordial com que o garoto lhe dirigia a palavra. Olhou ao redor, contudo, não encontrou ninguém. Apertou os olhos tentando enxergar apesar da escuridão, mas também não adiantou.


    “Talvez seja melhor dizer alguma coisa”, ela pensou.


    – Estou aqui, Felipe – replicou, sem acreditar que ele responderia.


    – Achei que tivesse desistido. Não faça isso! É melhor seguir em frente. – A voz vinha do fim do corredor.


    – Eu? Não… não teria como… – E começou a seguir o som.


    – Onde você está? – Felipe perguntou de modo brusco.


    – Estou aqui! Onde você está?


    Esperou um pouco, mas a falta de resposta levantava dúvidas angustiantes: por que Felipe falara com ela? Por que não reclamara de ter sido seguido? E mais, por que chamara a sua atenção para, então, desaparecer? Fora o diálogo mais longo que já tiveram e não esperava mais dele. O que, pensando bem, já era bem esquisito. Felipe não era de conversar, ficava sempre sozinho e, às vezes, até parecia não se lembrar bem dos professores ou das tarefas dadas. Era um garoto bem estranho. Ela parou por um segundo. Só faltava essa. Será que a voz era uma criação da sua mente? Não… Não. Isso não aconteceria com ela. Ou aconteceria?


    A luz diminuiu, tornando-se uma fraca luminosidade ao fim do túnel. Clara seguiu, apoiando-se na parede por medo de trombar em algo ou cair em um buraco. Logo descobriu a origem da claridade: uma porta de madeira iluminada por uma pequena chama sobre ela. Não era bem uma porta como a de uma casa, com batente e paredes, era um pedaço de tronco velho com grossas saliências na madeira – aparentava ter sido arranhada por um animal feroz. E pior, não tinha maçaneta, só um buraco. Deu um passo em direção à porta, mas hesitou. Andara irritada demais com o garoto novo – o que não confessaria nem mesmo para si mesma – e acabara transformando a missão de descobrir o que ele aprontava em uma aventura aparentemente ameaçadora. Não se importou. O caminho levava àquela porta. Felipe só poderia estar lá dentro. Não era hora de recuar, mas de acabar logo com o suspense.


    Quanto mais aproximava a mão da porta, mais os dedos tremiam. Por fim, conseguiu. Empurrou um pouco e o bloco de madeira se movimentou, soltando um rangido áspero que antecipou a saída de um feixe de luz para o corredor escuro. Aos pouquinhos, Clara aproximou o rosto da madeira e deixou o olhar escapar para dentro do misterioso cômodo. A luz era forte demais para ver qualquer coisa, o que a instigava ainda mais a entrar. Sem sequer imaginar que fosse capaz de atitude tão impensada, ela empurrou a porta de uma vez. As vistas foram inundadas pela luminosidade ao mesmo tempo que um rangido ecoou das dobradiças velhas.


    “O que estou fazendo?”


    As pernas se ouriçaram para fugir. Apesar de o coração pulsar forte, não o fez. Ela estava decidida a descobrir o que Felipe fazia e não iria se acovardar naquele momento.


    – Oi! – exclamou sem saber o que esperar daquele lugar. Sem resposta, insistiu: – Olá! Com licença…? Tem alguém aí?


    Aos pouquinhos, Clara se esforçou a abrir os olhos e conseguiu. Avistou uma grande sala, toda branca, repleta de painéis, parecidos com portas de vidro, suspensos por fios ou amarras que ela não podia identificar.


    – Tem alguém aí? – perguntou novamente, dando um tímido passo para dentro.


    Por mais que tivesse a impressão de que via a sala toda, preferiu não entrar de uma vez. Deu mais um passo curto e parou observando as intermináveis paredes brancas. Nenhum sinal de janelas ou qualquer outra porta. Então, percebeu uma luminosidade saindo da borda do painel bem a sua frente. Deu uma rápida olhada nos outros painéis flutuando ao redor, eles também tinham as laterais iluminadas. Mais uma vez procurou o que os mantinha no “ar”. Nem observando os detalhes de perto conseguiu descobrir. Escorregou os dedos na tela translúcida, gelada, igual ao vidro da janela de seu quarto nos dias de inverno. Para sua surpresa, seu leve toque moveu a tela. Como se não bastasse entrar sem ser convidada, só faltava também quebrar alguma coisa. Puxou a mão num ímpeto e sentiu uma ligeira descarga elétrica.


    O painel não voltou para o mesmo lugar de antes, mas continuou pairando no ar, o que a deixava ainda mais intrigada. Contornou o grande retângulo de vidro procurando furos, fios ou suportes de qualquer tipo, não os encontrou. Observou a grande tela translúcida ao lado e, depois, procurou em outra e mais outra. Não encontrou qualquer coisa que as mantivessem flutuando. Entrou ainda mais na sala e pôde ver as paredes por completo. Estava certa, não havia uma janela ou porta sequer, exceto aquela por onde havia entrado. Então aonde Felipe fora? Talvez fosse melhor retornar ao túnel e rever os caminhos. Deveria existir alguma passagem que levasse a outro lugar, afinal, Felipe não podia atravessar paredes. Quando Clara virou em direção à porta pela qual entrara, levou o maior susto. Se antes já estava ruim, agora só piorara. A porta ficava exatamente ali, disso estava bem certa. Então, como poderia ter sumido?
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    CAPÍTULO 4


    – Tinha uma porta aqui, tenho certeza! – Clara gritava consigo mesma em uma tentativa de acordar daquele pesadelo maluco. – Oi! Tem alguém aí? A porta... fechou, sei lá, sumiu!


    “Tudo bem enfrentar uma fonte que mais parecia uma máquina de lavar”, pensou consigo. “Atravessar corredores escuros e, até mesmo, entrar em uma sala esquisitíssima; mas uma porta não desaparecia assim. Pensando bem, nem uma fonte sugava as pessoas.”


    Ou aquele era mesmo um pesadelo ou sua imaginação lhe pregava uma peça, fazendo-a ver o que não existia. Lá estava ela achando-se maluquinha da cabeça quando a explicação apareceu:


    “Na hora em que o painel se moveu, deve ter acionado algum tipo de dispositivo secreto que escondeu a porta. Só pode ser isso!”


    Sem pestanejar, correu até o painel e o empurrou de volta. Como uma enorme porta de vidro, ele se moveu sem resistência, mas, ao voltar para o lugar, as laterais soltaram um lampejo que se refletiu nos outros painéis. Esses, como se respondessem, lançaram faíscas que, pipocando no ar, multiplicaram-se feito fogos de artifício. Clara se encontrava em meio a uma explosão de luzes. Em um gesto que nem ela mesma entendeu, esticou o braço tentando tocar em uma das faíscas e, no exato instante que conseguiu, a escuridão tomou o lugar.


    – Acende a luz! – Clara gritou.


    O local se acendeu e, como antes, não havia uma porta por onde ela pudesse sair.


    – Pare com isso, Clara. Volte para a realidade! – Gritar consigo mesma estava virando rotina e, desta vez, ela até apontou o dedo indicador para o próprio rosto, enfatizando a bronca. – Não vou ficar aqui parada feito um poste, esperando alguém me salvar ou uma ambulância me carregar para um sanatório. Preciso encontrar um jeito de sair daqui.


    Vasculhou cada pedacinho das paredes, mas não encontrou nada que a levasse a uma entrada secreta ou algo do gênero. O pânico começava a tomar conta quando, embaixo de um dos painéis, um pequeno objeto lhe atraiu a atenção.


    “De onde ele surgiu?”


    Ela tinha certeza absoluta de que antes não havia nada no chão. Tremeu diante da possibilidade de sua rixa com Felipe tê-la levado a um caminho sem volta. Entretanto, não seria isso o que a faria se afastar. Muito pelo contrário. Com passos ligeiros se aproximou do anel.


    O aro dourado, com uma pedra verde e cristalina em formato de gota, brilhava sobre o chão branco como se refletisse a luminosidade dos painéis. Começou a se questionar sobre o brilho, se era mesmo um reflexo ou se era o anel resplandecendo. De qualquer forma, pegá-lo não lhe parecia arriscado. Abaixando-se, foi em direção ao anel, mas no último segundo hesitou.


    “Esse anel não estava aí e naquela parede tinha uma porta. Não tenho dúvidas. Algo muito estranho está acontecendo.”


    O anel começou a rodopiar pelo chão e dar pequenos saltos. Batia contra o piso, gerando faíscas ao mesmo tempo em que zunia muito alto.


    Clara tapou os ouvidos, mas de nada adiantou, o barulho era ensurdecedor. De supetão, meteu um tapa no anel, prendendo-o contra o piso: a melhor coisa que poderia ter feito. O barulho cessou e foi como se uma onda de relaxamento a banhasse da cabeça aos pés. Não durou muito. A mão que segurava o anel, até então fria como o piso, começou a esquentar e o dedo indicador ardeu tanto que parecia envolto em brasa. Puxou a mão e logo se deparou com algo inacreditável: o anel que mantivera preso contra o chão tinha se materializado no dedo que ardia.


    – Como esse anel veio parar aqui? – gritou em protesto.


    Tudo ficava cada vez mais estranho e desconfiava que só iria piorar. Sem que fizesse nada, a mão se fechou, mas o dedo com o anel ficou erguido como se apontasse para alguma coisa. Frente a ele, apenas uma das paredes brancas. Então, Clara teve a nítida sensação de que o anel a puxava para cima. Sem ter outra opção, deixou o corpo ser levado pela força desconhecida e ficou de pé. Então, um empurrão fez seu corpo girar. Agora o dedo apontava para o lado oposto, indicando o painel que ela tinha deslocado. 


    De súbito, a estranha força a empurrou para trás, fazendo Clara se desequilibrar. As pernas se restabeleceram, mas logo que voltou a dominar o corpo, o anel puxou-a para frente, jogando Clara contra o grande retângulo de vidro. Protegeu o rosto com o braço e fechou os olhos. As pernas não a acompanharam e acabou caindo para frente, a ponto de os pés saírem do chão. A queda seria brusca e inevitável. Quando já se imaginava pronta para trombar com o painel, para sua surpresa, Clara se estatelou no chão. Sem entender como não havia esbarrado no vidro, apoiou as mãos no piso e sentou-se observando o painel. Ele continuava imóvel e no exato lugar de antes. Ficou em dúvida: tinha atravessado o vidro ou o quê? O primeiro ímpeto de Clara foi tocá-lo e, certificando-se de que era mesmo sólido, chegou a uma temida conclusão: ela não conseguia mais distinguir o que era real ou imaginário. Pensou no pai; ele não suportaria descobrir que a filha estava louca.


    De repente, teve a sensação de que alguém havia se mexido ao seu lado. Clara parou até de respirar. Seria Felipe? Baixou os olhos e virou devagar, mas, quando viu o que era, ou melhor, quem era, preferiu que fosse Felipe. Para seu espanto, estava frente a frente com uma garota igualzinha a ela mesma! Existiriam duas “Claras”?
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    CAPÍTULO 5


    Desde que seguira Felipe, nada mais fazia sentido. Tudo bem que Clara andasse insatisfeita com a mesmice do dia a dia e com a conversa das amigas, mas aquilo já era demais. Não podia existir outra Clara, outra pessoa com o mesmo rosto, cabelo e corpo. Conferiu a garota a sua frente. Ela usava uma camiseta colorida igualzinha a sua, o mesmo modelo e cor de calça jeans e até o tênis rabiscado. Sem duvidar de que a garota era uma alucinação, Clara estreitou o olhar para ver melhor. Depois balançou a cabeça em desacordo com a constatação: para uma ilusão, a garota parecia bem viva e presente. Era como se estivesse olhando no espelho, não fosse o fato de a outra, em vez de deixar os cabelos, negros e lisos, soltos como Clara gostava, tê-los prendido em uma trança que se alongava sobre o ombro direito. O melhor seria ignorá-la e tratar de fugir logo dali.


    Clara se levantou e, desviando a atenção de sua réplica, se deu conta de que, exceto o painel que se movimentara – e com o qual julgara que trombaria –, todos os outros tinham desaparecido. Ele estampava a imagem de um pequeno anel dourado com pedra verde em formato de gota, exatamente igual ao que ela tinha no dedo. Conferiu a mão e ficou pasma. Do mesmo jeito misterioso que aparecera, o anel também desaparecera. Ela correu o olhar para o painel e percebeu que o anel havia voltado para o chão. Era essa a imagem que ela via estampada no vidro translúcido. Contornando o vidro, foi em direção à joia, mas no meio do caminho parou estarrecida. Ele não estava lá! E qual não foi sua surpresa quando descobriu que o outro lado do vidro também mostrava a imagem do anel jogado no chão.


    – Ai! – a réplica gritou bem no ouvido de Clara, que nem tinha notado a garota se aproximar. Apertando a barriga, a cópia se contorcia fazendo crer que sentia dores.


    Clara desviou o olhar, não daria atenção a uma projeção maluca da mente. Se tinha uma coisa que havia aprendido com sua mãe era que alucinações poderiam parecer bem reais.


    – Aaai... – a outra disse em tom de reclamação.


    Ainda que, vez ou outra, os olhos insistissem em fugir correndo para o lado da réplica, Clara nem quis saber. Deu as costas e se afastou, repetindo para si mesma que tudo não passava de um pesadelo.


    – Por que você está com medo de mim?


    Clara se esforçava para ignorar a garota-cópia. “Quem essa garota pensa que é? Medo, eu? Até parece que ela sabe o que estou sentindo”, reclamava para si mesma. “Caramba, estou vendo uma garota igualzinha a mim. Devo estar maluquinha mesmo, talvez seja por isso que o Felipe não gosta de mim.”


    – Olha para mim! – o tom da garota réplica foi mais decisivo.


    – Fica quieta! – Clara retrucou.


    – Cadê o Felipe? Ele está bem? Estou tão preocupada. Será que ele está preso em alguma outra sala igual a essa? No fundo no fundo meu maior medo é...


    Clara interrompeu:


    – Fica quieta! Para alguém que não existe, você fala demais!


    – Eu existo, sim! – a réplica reclamou.


    – Imaginação não fala! – Clara estava bem certa disso.


    – Não sou imaginação, sou uma pessoa de verdade.


    – Fica quieta!


    – Para de me mandar ficar quieta.


    – Não quero mais ouvir essa sua voz de taquara rachada! – Clara disse.


    – Olha só quem fala, sua cara de fuinha – a cópia resmungou.


    – Fica quieta, sua... sua... sua coisa!


    – Coisa é a senhora sua mãe! Meu nome é Clara, tenho treze anos e meus pais se chamam Alex e Elena.


    O coração de Clara quase parou. A réplica teria mesmo dito o que ela ouviu? Virou-se e enfrentou a outra.


    – O que você disse, sua coisa-clone-alien mentirosa?


    – Não sou coisa e muito menos clone ou alien! – Ela cruzou os braços em um nítido protesto. – Diz uma mentira que eu contei?


    – Seus pais?


    – Meus pais? O que é que tem? Você é muito esquisita, garota! – A cópia se afastou.


    Clara mordeu a lateral do seu dedo indicador, segurando a vontade de estapear a outra até que ela deixasse de ter o seu rosto. Foi até ela, segurou-a forte pelo braço e disparou:


    – O MEU nome é Clara, EU tenho treze anos e MEUS pais se chamam Alex e Elena.


    – Por que você está me imitando? – A réplica se desvencilhou de Clara.


    – Não estou te imitando!


    – Está, sim.


    – Não estou, não! Estou te explicando que EU sou a Clara, EU tenho treze anos e MEUS pais se chamam Alex e Elena – repetiu.


    – Impossível! – A outra se afastou e, cruzando os braços, apoiou as costas no painel com um jeito descontraído e o queixo empinado de quem pensa que tem razão. – Você é maluquinha da cabeça!


    – Agora você está me imitando. Eu falo assim.


    – Preste atenção: nem vou me incomodar com você porque você mais parece uma louca.


    – Não me chama de louca! – Clara mordeu a lateral do dedo indicador de novo. – Preciso sair daqui – resmungou para si.


    – Pois bem, é exatamente o que eu quero: sair daqui. Se você não ficasse…


    – Fica quieta ou não consigo pensar! – Clara encerrou, apontando fervorosamente para a outra que deu de ombros e não respondeu. – Doida, doida, doida... – gritava consigo mesma, enquanto ia de um lado para o outro da sala, balançando as mãos para o alto como se esbofeteasse o ar.


    – Eu só acho...


    – Fica calada! – Clara foi para o canto da sala e encostou a testa na parede, fechando os olhos.


    – Olha para mim, cara de fuinha, estou bem aqui! – a réplica chamou.


    – Não está, não! Não mesmo. E pronto! – Clara disse sem abrir os olhos.


    De repente, um estrondo, como um saco de batatas rolando pelo chão, fez Clara voltar a atenção para a cópia. Mas quando se virou, descobriu que a outra não estava mais encostada no painel. Por sinal, onde estaria? Correu os olhos pela sala e não teve dúvidas: a cópia havia desaparecido. Melhor assim, agora Clara descobriria um jeito de sair daquela sala branca e voltar para casa e, de preferência, sem alucinações. Mas por onde começaria? A única pista para encontrar uma saída era o painel com o anel estampado. Clara se aproximou rapidamente do vidro. E quando seu olhar encontrou a réplica dentro dele, parecendo mais uma projeção de cinema do que uma pessoa de verdade, quase parou de respirar. O painel assemelhava-se a uma tela cinematográfica onde Clara era capaz de assistir sua cópia estapeando o vidro como se presa em um filme de terror. A réplica batia insistentemente; no entanto, a tela permanecia imóvel. Clara e sua cópia encontravam-se frente a frente, cada uma de um lado do painel. Foi quando avistou o anel jogado no chão bem ao lado do pé da cópia.


    “O anel”, Clara pensou. “Ele me jogou contra a tela e me fez atravessar algum tipo de portal. Só pode ser isso! Talvez se minha réplica colocar o anel, o tal portal possa mais uma vez se abrir. É minha chance de fugir.”


    Clara bateu no vidro e, assim que a outra lhe deu atenção, apontou para o anel no chão. Com as mãos fez um gesto para a réplica colocá-lo.


    A outra fez que sim com a cabeça, parecendo entender o recado. Abaixou-se, pegou o anel e o colocou no dedo. Em um piscar de olhos, a enorme placa de vidro voltou a ficar translúcida.


    – Não! Não! Não! – Clara gritava enquanto estapeava o painel. – Volta aqui. Eu preciso sair daqui!


    Se antes estava ruim, agora ficara ainda pior. Um brilho rápido, feito um flash, cegou Clara. Não sabia de onde tinha surgido, mas fora intenso o suficiente para deixá-la vendo pequenas sombras se movimentando no ar. Uma sacudida vinda de suas costas a desequilibrou. Em seguida, algo bateu contra Clara que despencou no chão. Após o ruído do impacto de seu corpo se estatelando no piso, outros dois sons parecidos ecoaram. Clara, de bruços, se apoiou no chão e levantou a cabeça. Seus olhos fixaram-se direto no painel que, mais uma vez, mostrava a imagem do anel jogado no chão. Abaixo do vidro, aos pés de Clara, estava a réplica de trança, caída; e, para sua surpresa, ao lado desta jazia outra Clara, igual às duas a não ser pelo cabelo preso em um rabo de cavalo. Foi, então, que se deu conta de que sair dali era o menor de seus problemas.
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    CAPÍTULO 6


    Mesmo tendo certeza de que não poderiam existir outras duas garotas iguaizinhas a ela, Clara encontrava-se frente a frente com tal pesadelo. Uma, a de cabelo com trança, olhava assustada para a terceira que apareceu, a de cabelo preso em um rabo de cavalo. Esta mordia a lateral do dedo indicador e, com os olhos apertados e sérios, aparentava não gostar nem um pouco das outras duas.


    – Quem são vocês? – ela disse, voltando a morder a lateral do próprio dedo.


    Um ruído seco, bem às costas de Clara, dominou o ambiente; então, passos vieram da mesma direção. Clara sentiu o ar faltar e o coração, prestes a sair do peito, pulsar forte. O que seria agora? Só faltava outra garota coisa-clone-alien! As duas cópias de Clara tinham os olhos fixos e arregalados em quem se aproximava. Enchendo-se de coragem, ela respirou fundo e foi virando a cabeça em direção aos passos.


    – Você? – Felipe disse, parecendo surpreso em vê-la.


    – De onde você surgiu? – Clara retrucou, procurando uma porta na parede atrás de Felipe, mas devia ter desaparecido também. – Como fez isso?


    – Como você pôde fazer isso? Está louca, garota? – ele gritou, olhando diretamente para Clara.


    – Não me chame de louca! – Clara se levantou e o enfrentou.


    – Louca! Louca! Louca! – ele disse e, com passos largos, seguiu em direção a Clara até que parou, encarando-a de cima. – Para fazer isso, só pode ser louca. Não sabe o perigo que está correndo?


    Felipe parecia ainda mais alto do que ela se lembrava. O rosto sério e as sobrancelhas apertadas indicavam que, a qualquer momento, ele poderia atacá-la ou algo parecido. Tudo bem que Felipe fosse marrento e até antissocial, mas seria tão covarde a ponto de bater em uma garota? A fisionomia dele dizia que sim. Já esperando um confronto, ela respirou fundo, enrijeceu os braços e se preparou para enfrentá-lo. Não adiantou. Felipe a atacou tão rápido que ela não conseguiu reagir. Apertava o pescoço de Clara, levantando-a a ponto de tirá-la do chão.


    – Me ajuda... – ela balbuciou na intenção de conseguir qualquer tipo de socorro das duas garotas-cópias. Já que eram a cara dela deveriam, pelo menos, ajudá-la.
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